
Ofensas? Revisemos o nos­
so próprio comportamento no 
cotidiano e não se nos fará di­
fícil desculpar a esse ou aquele 
companheiro, quando nos jul­
guemos feridos por atitudes 
que hajam tomado contraria­
mente aos nossos interesses. 

Recordemos quantas vezes 
teremos desapontado cora­
ções amigos com palavras ou 
gestos que nos escapam, qua­
se que sem qualquer partici-

pação de nossa vontade cons­
ciente. 

Imaginemos quão felizes 
nos sentimos, quando alguém 
perdoa as puerilidades ou 
agressões daqueles que se nos 
fazem os entes mais queridos. 

Rememoremos as ocasiões 
em que fomos vítimas de nos­
sas próprias interpretações er­
rôneas, acerca do procedimen­
to alheio e cultivemos o bem, 
sistematicamente, porque, em 
se tratando do mal, é justo ob­
servar que unicamente nos 
identificaremos com o mal, na 
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medida em que o mal se es­
conde por dentro de nós. 
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Rebeldia? Rebeldia por quê? 
Ousamos perguntar com res­
peito. 

Nos processos da Natureza 
que te serve, em nome do Cria­
dor, não encontras a revolta 
em agente algum. 

Podas a árvore, no intuito de 
colher benefícios e a árvore 
podada te responde com mais 
frutos. 

Cortas a pedra para que ela 
te auxilie na construção e não 


